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Na quarta-feira (16), te-
mos reunião com as empre-
sas. Nesta estaremos defen-
dendo toda a nossa pauta. 
Em outros estados já houve 
reuniões e foram apresenta-
das propostas. Aqui, apesar de 
termos entregue a pauta dia 5 
de agosto, a primeira reunião 
só foi marcada para o dia 16. 
Lembramos que este ano ne-
gociamos a pauta na íntegra - 
cláusulas econômicas e sociais 
(principais itens na página 3). 

BAHIA: PROPOSTA 
REJEITADA

BAHIA - Em reunião no 
último dia 11, as empresas 
apresentaram proposta de 
reajuste salarial em duas 
parcelas: uma de 4,83% no 
mês de setembro/2015 até 
os salários de R$ 6.938,62 e, 
acima dessa remuneração, 
pagamento de um valor fixo 

CAMPANHA SALARIAL
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O SINDIPOLO convida os 
trabalhadores petroquímicos 
e a sociedade para no dia 22, 
somarem no DIA ESTADUAL 
DE MOBILIZAÇÃO  chamado 
pela CUT e movimentos sin-
dical e social, que vai parar o 
Rio Grande contra os tarifa-
ço do governador Sartori. A 
atividade tem como princi-
pais pontos a luta contra o 
aumento do ICMS; contra a 

redução dos serviços públi-
cos de saúde, educação e 
segurança; contra o ataque 
aos direitos dos servidores 
estaduais; e a defesa do pa-
trimônio do povo gaúcho.  
PÁGINA 4.

DIA 22 DE SETEMBRO, O RIO 
GRANDE DO SUL VAI PARAR

ASSÉDIO MORAL NA BRASKEM
No dia 10 de setembro 

o SINDIPOLO esteve reunido 
com a Braskem para tratar do 
tema de assédio moral, pois 
já há um bom tempo se tem 
notícias de posturas inade-
quadas de algumas chefias. As 
reiteradas denúncias feitas pelos trabalhadores, a semelhança 
na forma de atuar e a repetição de situações como as que vêm 
ocorrendo na PE5, são elementos que levam a concluir que se 
trata de um quadro que configura assédio moral.

BOM DESEMPENHO A QUE CUSTO? 
Sobre a PE5, as informações quanto a produção na referida 

área, demonstram que a área é exemplar. No entanto, o clima 
criado pela chefia é a de que são todos desclassificados e incom-
petentes. Como alguém com esta postura chega a um cargo de 
liderança?  Cobranças por produção, dentro da normalidade e 
respeito, são absorvidas por uma boa equipe, mas não se sus-
tenta por muito tempo o desempenho e resultados à custa de 
pressão, adoecimentos e péssimo ambiente de trabalho.

EMPRESA TEM QUE AGIR
Ao que tudo indica, a empresa já tinha conhecimento de 

parte dos fatos (inclusive detectou adoecimentos) e a partir 
de agora é preciso que tenha uma ação para mudar esta situ-
ação no ambiente de trabalho. Independentemente da posi-
ção que ocupamos na empresa, somos trabalhadores e preci-
samos respeitar para sermos respeitados. O assédio moral é 
um mal que quando detectado deve ser devidamente tratado 
e o SINDIPOLO neste caso concreto vai continuar monitoran-
do mais de perto os acontecimentos.  

NEGOCIAÇÃO COM A LANXESS TSR
Está agendada para o dia 21 de setembro a primeira 

reunião de negociação com a LANXESS TSR. As reuniões 
ocorrem simultaneamente em Cabo de Santo Agostinho, 
Duque de Caxias e Triunfo. Na semana passada, dia 10 de 
setembro, ocorreu reunião com a empresa na planta de 
Triunfo com participação também do SINDIQUIM. Foi feita 
pela empresa uma apresentação dos resultados do primei-
ro semestre e as perspectivas para o segundo semestre, 
além de uma avaliação ampla da conjuntura econômica. 

de R$ 335,14. A segunda par-
cela de reajuste salarial de 
4,82% em março de 2016 até 
salários de R$ 7.236,66 e aci-
ma disso, um valor fixo de R$ 
350,56. Esse mesmo critério 
seria aplicado ao piso salarial.

Segundo o Sindiquímica, 
a partir de estudo do DIEESE, 
a proposta representa perda 
salarial para os trabalhado-
res de setembro de 2015 até 
março de 2016 e eles nem 
teriam esse período de perda 
recomposto, já que o reajuste 
concedido em março valeria 
apenas dali para frente. O sa-
lário médio dos trabalhadores 
permaneceria com perdas, 
mesmo após o complemen-
to do reajuste em março que 
chega a 7,78%.

O Sindicato também in-
forma que as empresas que-
rem alterar a redação de cláu-
sulas como auxílio educação, 
auxílio creche e auxílio para 
filhos com deficiência, com 
o propósito de dividir a cate-
goria e barrar o acesso à edu-
cação pública. A proposta foi 
rejeitada na mesa de negocia-
ção e nas assembleias realiza-
das com os trabalhadores. 
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Desde o domingo (13) os 
trabalhadores e seus familia-
res podem visitar o PIQUE-
TE TRANCAÇO, montado 
no Parque de Exposições As-
sis Brasil, em Esteio e locali-
zado no mesmo pavilhão do 
ano passado, no espaço 59.  
Pode ser visitado até o pró-
ximo domingo, dia 20 de se-
tembro, quando encerram as 
atividades naquele local. 

O Piquete disponibiliza 
água quente e erva para o chi-
marrão e podem solicitar ao 
Patrão Gilberto (Baby) pelo 
fone 9985.4517 o espaço para 
fazer uma comida campeira, 
um churrasco para um grupo, 
ou apenas fazer uma visita e 
tomar um mate amargo. Sal, 
lenha, carvão e prosa tem por 
lá. A carne, a bebida e a salada 
é por conta do visitante. 

Reiteramos o convite 
para que os trabalhadores e 
seus familiares visitem o PI-
QUETE TRANCAÇO. Esta 
é uma importante ativida-
de cultural organizada pelo 
Sindicato que já está na sua 
quinta edição e a cada ano 
atrai mais público e se con-
solida como um espaço de 
confraternização para os tra-
balhadores petroquímicos e 
seus familiares. 

O Piquete também re-
cebe escolas e grupos que 
agendarem a visita. 

PIQUETE TRANCAÇO TE AGUARDA!

COMO CHEGAR
Apesar do Piquete estar no mesmo local, como a cada ano cresce o número de visitantes, 

novamente disponibilizamos um mapa do local, no Parque de Exposições Assis Brasil. A entrada 
no Parque é gratuita, mas nesse período, só pode ser acessado pelo Portão 7, que fica na ave-
nida Celina Chaves Kroeff (lateral ao Parque). Quem visitar o Piquete pode ainda aproveitar a 
programação cultural  com shows e apresentações musicais, que ocorrem no pavilhão de even-
tos onde tem também uma praça de alimentação. Para as crianças tem um espaço especial com 
brinquedos infantis, mas com cobrança de ingressos. 

TEMA DO 
PIQUETE

A cada ano é escolhido 
um tema para o PIQUETE 
que tenha relação com a 
cultura gaúcha e a história 
do Rio Grande do Sul. Este 
ano foi escolhido o perso-
nagem da Revolução Far-
roupilha, GIUSEPPE GARI-
BALDI, conhecido como "o 
herói de dois mundos", por 
suas lutas em diferentes 
continentes, especialmen-
te Brasil e Itália, contra o 
domínio estrangeiro e pela 
implantação da República. 
Assim, também pode-se 
conhecer um pouco mais 
sobre este personagem, 
que lutou junto com Anita 
Garibaldi ao lado dos Far-
roupilhas, no Rio Grande 
do Sul, e que dedicou sua 
vida a lutar contra a tirania  
e pela liberdade!

Visite também o 
PIQUETE TCHÊ 

CHAVEIROS 
O SINDIPOLO também 

convida os trabalhadores e 
familiares a visitarem o PI-
QUETE TCHÊ CHAVEIROS, 
montado no Parque da Har-
monia, em Porto Alegre, na 
rua Cancha Reta, lote 158. 
Este piquete tem o apoio do 
Sindipolo e na sua organiza-
ção temos o companheiro 
Jossem Luiz, aposentado da 
Copesul. PRESTIGIE!
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A troca de administração 
do plano Petros da LANXESS 
foi tema de reunião ocorrida 
no dia 04 de setembro na PRE-
VIC, em Brasília. Participaram 
representantes da LANXESS 
PETROS, PREVIC e dos partici-
pantes do plano (ativos e as-
sistidos). Pela empresa a troca 
de administração está conso-
lidada, faltando o posiciona-
mento/aprovação da PREVIC, 
o que pode ocorrer quando a 
PETROS lhe encaminhar. 

TROCA VÁLIDA?
Por parte dos represen-

tantes dos participantes foi 
questionada a validade da 
transferência, já que pelo 

PETROS LANXESS
Reunião na Previc

Convênio de Adesão de 1980 
e no Edital de Privatização da 
Petroflex há garantia de que 
uma eventual troca passaria 
pela necessária anuência dos 
Participantes. Pela PREVIC 
houve manifestação de nor-
malidade na transferência e, 
segundo ela, com a assina-
tura ao Aditivo ao Convênio 
de Adesão firmado pela LAN-
XESS e a PETROS em 25 de 
agosto de 2009, não haveria 
necessidade da aprovação 
dos participantes. Uma nova 
reunião está prevista para o 
dia 15 de setembro entre a 
PREVIC e representantes dos 
participantes.

TROCA SEM PARTICIPAÇÃO 
PREOCUPA PARTICIPANTES

É certo que há preocupação dos participantes do plano e 
com razão. Com mais de 90% dos participantes já na condição 
de assistidos o que se espera é que os investimentos do plano 
garantam o pagamento dos benefícios previstos. É necessária 
transparência nestes investimentos e se é difícil percebê-la 
através dos posicionamentos da PETROS, não se vê também, 
pela falta de previsão de participação dos trabalhadores no 
processo, postura adequada da LANXESS.

PETROLEIROS, TRABALHADORES 
DOS CORREIOS E BANCÁRIOS 

SINALIZAM COM GREVE
Pelo menos três categorias com data-base neste segundo 

semestre - petroleiros, trabalhadores dos Correios e bancá-
rios, estão com assembleias marcadas para esta semana para 
deliberar sobre a greve.

No caso dos petroleiros, a 
FUP e seus sindicatos se reti-
raram da mesa de negociação 
frente a imposição da empresa 
de negociar em separado com 
as subsidiárias do Sistema Petro-
brás e não atender a pauta social 
dos trabalhadores. Além disso, a 
estatal não avançou na negociação, apesar de ter recebido a 
pauta da categoria dia 7 de julho. As assembleias dos petrolei-
ros que estão debatendo a campanha e a greve vão até o dia 
18 de setembro.

Já os trabalhadores dos Correios têm assembleia nesta 
terça (15) e devem deflagrar greve a partir das 22 horas deste 
mesmo dia em todo o país. No caso dos Correios, a empresa 
estava com uma mesa de negociação e mesmo assim atrope-
lou o processo e ajuizou dissídio no TST, que em caráter de 
mediação, apresentou uma proposta que tem indicativo de re-
jeição nas assembleias desta terça. 

No RS, os bancários também estão em campanha salarial 
e tem feito diversas manifestações. A categoria tem uma pau-
ta nacional e outra específica. A luta dos bancários no Estado é 
também contra a privatização do Banrisul, sinalizada pelo go-
vernador Sartori. 

ALGUMAS NEGOCIAÇÕES DO SEGUNDO SEMESTRE

PRINCIPAIS ITENS DA 
CAMPANHA SALARIAL 

reajuste salarial de15% sem escalonamento (10% de infla-
ção + 1% de ganho real 2014 + 3,5% ganho real 2015); 
salário educação de R$ 4.500,00; 
melhorias na assistência médica, com custo mínimo para 
ativos e aposentados; 
pagamento da hora viajada; 
mais investimentos em Saúde, Segurança e Meio Ambien-
te (SSMA); 
implementação do seguro de vida; 
PLR nacional; 
acordo por 12 meses;
data-base em 1º de setembro;
abono de férias de um salário bruto + 1/3 de lei;
pagamento de todas as horas extras efetuadas e  multa 
nos casos de não pagamento;
combate efetivo ao assédio moral;
garantias de emprego, seguro aposentando de 60 meses;
vale alimentação de R$ 360,00;
assistência à saúde psicológica aos trabalhadores e grupo 
familiar, com Assistente Social.

O SINDIPOLO segue rece-
bendo reclamações dos tra-
balhadores de que não estão 
podendo lançar HE quando 
fazem cursos em horários que 
deveriam estar de folga. Esta 
situação está ocorrendo, por 
exemplo, na PP2 e na PE5. 

Além disso, está sendo pro-
gramada uma parada de ma-
nutenção e as equipes já estão 
sendo formadas, deslocando al-
guns operadores do turno para 
fazerem as jornadas 8h às 19h e 
19h às 6h. Porém, há informa-
ções de que estes 
trabalhadores só 
poderão lançar 
duas horas ex-
tras, sendo que 
o correto seriam 
três HE. Tem ca-

HORA EXTRA TEM QUE SER PAGA!
sos onde está sendo desconta-
da 1h de intervalo para almoço/
janta, sob o argumento de que é 
um "desconto legal", só que os 
trabalhadores em turno não po-
dem ter seu intervalo descon-
tado. Estas "regras" estão ocor-
rendo  tanto na UNPOL como 
na  UNIB.

Essas situações impostas 
por alguns líderes são um des-
respeito e não serão toleradas. 
Esperamos que a Braskem 
tome uma atitude imediata em 
relação a estes fatos. 
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O Sindicato dos Químicos 
do ABC lançou no dia 10 de se-
tembro, um livro sobre 30 anos 
de conquistas na saúde do tra-
balhador. A obra foi organizada 
pelo ex-presidente da entida-
de e primeiro coordenador da 
Comsat, Remígio Todeschini, o 
assessor de políticas públicas 
e sociais do sindicato, Nilton 
Freitas, e o atual secretário de 
saúde, condições de trabalho e 
meio ambiente e coordenador 
da Comsat, José Freire da Silva.

São 237 páginas ilustradas 
com fotos e documentos da 
época, onde são retratadas as 
lutas feitas entre 1984 e 2014, 
que refletiram na melhoria das 
condições de trabalho não só 
dos trabalhadores químicos do 
ABC como de muitas outras ca-
tegorias em todo o país, e que 
influíram em políticas nacionais 
e também no exterior.

BENZENO
Um dos casos relatados na 

obra é uma explosão na anti-
ga Petroquímica União, hoje 
Braskem, em 1992, no pólo pe-
troquímico de Capuava. A ação 
do sindicato despertou em todo 

LIVRO ABORDA 30 ANOS 
DE CONQUISTAS EM SAÚDE 

DO TRABALHADOR

o Brasil a consciência para o ris-
co da instalação de complexos 
industriais como esses na zona 
urbana e desencadeou proces-
sos normativos, tecnológicos e 
de gestão inovadores, como a 
NR-13 e a ratificação da Con-
venção 174 da OIT pelo Brasil e 
obrigou as empresas do Polo a 
discutir a exposição ao benzeno 
numa longa caminhada que le-
vou, entre outros resultados, às 
campanhas de caça ao benzeno 
e à criação da Comissão Perma-
nente do Benzeno.

PARA TST, “PEJOTIZAÇÃO” É FRAUDE 
TRABALHISTA E PREJUDICA O TRABALHADOR
A contratação de pessoa jurídi-

ca (também chamada “PJ”) é como 
a terceirização de um serviço onde 
a contratante repassa à contratada a 
responsabilidade de assumir e tocar 
uma atividade. Mas o procurador do 
Trabalho José de Lima Ramos destaca 
que a “pejotização” é uma das principais formas de fraude trabalhista. 
“É realmente a precariedade das relações de trabalho, das relações 
sociais e das relações humanas”, avalia.

BENEFÍCIOS, QUE BENEFÍCIOS? - Os supostos benefícios da cha-
mada “pejotização” criam uma falsa realidade de mercado mais vanta-
josa para os empregados. Mas ao optar por não ter carteira assinada, 
o suposto prestador de serviços abre mão de uma série de direitos tra-
balhistas previstos em lei, como FGTS, Previdência Social, 13º salário, 
férias, horas extras, seguro-desemprego, entre outros.

Para o ministro do Tribunal Superior do Trabalho Cláudio Bran-
dão, a “pejotização” é um fenômeno que periodicamente o Tribunal se 
preocupa em analisar. “É mais uma espécie decorrente da criatividade 
humana para burlar a lei trabalhista”, frisa.

O RS vai parar dia 
22 de setembro

O dia 22 de setembro será uma 
jornada estadual de lutas com greves, 
paralisações e protestos que serão rea-
lizados em todo o Estado. Às 12 horas, ha-
verá uma grande concentração na Praça da 
Matriz, em Porto Alegre, e atos unitários nas 
cidades mais distantes. A mobilização ocorrerá 
na mesma data em que o governo Sartori (PMDB) 
pretende aprovar na Assembleia Legislativa do RS o 
projeto de aumento linear do ICMS e outras medidas neoliberais, 
prejudiciais ao povo gaúcho.

As manifestações são contra o aumento do ICMS; contra a 
redução dos serviços públicos de saúde, educação e seguran-
ça; contra o ataque aos direitos dos servidores estaduais; em 
defesa do patrimônio do povo gaúcho; e também em solidarie-
dade às justas lutas dos servidores públicos do RS.

PRIVATIZAÇÃO NÃO!
Além do aumento linear do ICMS, o governador Sartori 

pretende aprovar outras propostas como a lei de “responsabi-
lidade fiscal” estadual; a extinção de Fundações; a redução de 
serviços públicos, como saúde, educação e segurança; implan-
tar mecanismos de gestão privada para cortar investimentos 
em políticas públicas, como na agricultura familiar e precarizar 
o atendimento da população.

NÃO QUEREMOS O ESTADO MÍNIMO!
O objetivo da mobilização é mostrar toda a indignação dos 

trabalhadores do campo e da cidade e da sociedade gaúcha, e 
protestar contra o absurdo tarifaço que, se for aprovado, não 
resolverá a crise financeira do Estado e irá agravar o desem-
prego e a inflação, prejudicando a produção e o consumo e 
penalizando a classe trabalhadora e a população.

ENCONTRO DE MULHERES 
DO RAMO QUÍMICO

O SINDIPOLO par-
ticipou, de 9 a 11/9, 
do Encontro Nacio-
nal de Mulheres do 
Ramo Químico, que 
aconteceu em Caja-
mar (SP). Durante a 
atividade,  que con-
tou com a participa-
ção de cerca de 60 
mulheres de todo o país, foram tratados temas como sindicalis-
mo, terceirização e feminismo. A Atividade foi promovida pela 
Secretaria da Mulher Trabalhadora da CNQ-CUT, com apoio da 
FES e do Solidarity Center - AFL-CIO. 


